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EDITORIAL;

Caros chaverim, este é o primeiro iton da Hanagá Artzit de 1997, que tem como o
objetivoservir de ligação entre os snifimatravés de relatórios e artigos relacionados aos
principais momentos que vivemosate agora , abrangendo conteúdo e dados técnicos .

E importante quetodos possamentender a importâcia da Hanagá, qual o seu
papel, podendo assim analisar o seu desempenho, exigir e valorizar este trabalho:

Dos estatutos da tuná:

Capítulo 6: Dosórgãos dirigentes do movimento:
Art.33 - A Hanagá Artzit é o conselhodiretor do movimento quefunciona entre kinussim
artziol.

Art.34 - São membrosda Hanagá Artzit: Mazkir nacional, Merakez Chinuch nacional,
Merakez Honut nacional, Guizbar nacional, Mazkirim hasnifim.

$Unico- são adidosda Hanagáos shlichim do movimento.
Art.35 - São suasatribuições:

a) servirde órgão apelativo e ratificar o desligamento e
suspensão de chaverim conforme o $ único doartigo 11.

b) decidir sobre questões nãojulgadas em kinusartzí

quando apresentadas por algum dossnifim ate a
realização do próximokinus artzí.

c) ratificar eformar novos núcleos.
d) representar o movimentonoexterior.

e) tratar da parte técnica das realizações nacionais do
movimento.

$ único - À HanagáArtzit devera se reunir no mínimo4 vezes por ano.

Contamos com a sua colaboração para a confecção de umpróximo número do iton
nacional.

ALE VEHAGSHEM
VAADAT ITONUT ARTZIT

 



RELATÓRIOS DOS SNIFIM
Porto Alegre: O snif, hoje em dia, encontra-se com uma media de 60 a 70

chanichim no mifkad. Destes 20, 25 são shchavot bogrot. As reuniões de bogrim constam
com5 bogrim, sendo que destes apenas 2 passarampela experiência do shnat machon(94
e 96 ). Apenas 1 pessoafoi este ano para este programa,e outras 3 para Ayanot.

Perante a comunidade judaica de Porto Alegre o Habonim Dror esta com uma
imagem ótima. Tentamosestar presentes em todasas reuniões em que somos convocado,
bem como,eventos. Todo ano participamos de eventos clássicos comoa Festa da Rua (
YomHaatzmaut ), Feira das Pioneiras, Bazar da Wizo, Festival do vídeo amador (já
ganhamos2 vezes ), entre outros. Participamos, inclusive, com nossa leaká de shchavot
bogrot e agora criamos uma leaká de tzofim e solelim queera parte de nossas metas para
97.

Dentre nossas metas para o ano de 97 estão: segurança; pintura interna e externa;
reforma interna devido a vazamentos; trabalho sobre os 100 anos de sionismo e
continuação do nosso trabalho hadrachati.

O quadro de tafkidim da tuná hoje e o seguinte:
> MAZKIRA: Lina Wainberg ( bogueret )
5 MERAKEZET CHINUCH: Simone Weiner( bogueret)
> GUIZBAR: Maurício Pipkim( boguer )
> MERAKEZ TZOFIM: Maurício Rombald ( magshim )
> MERAKEZET SOLELIM: Débora Shanz ( bogueret )
> MADRICHIM:

PRE CHUG: Kerley Topolar ( bogueret ) >

BONIM: Tatiana Cwaen ( magshima )

MORDIM:Laura ( bogueret )

MAAPILIM : Lina Wainberg ( bogueret )
MAGSHIMIM: Lúcio Seligman

& MERAKEZ VAADOT: Maurício Pipkin 9 ( boguer)
> MADRICHEI SHCHAVOT TZEIROT:

GUIBORIM “e |: Miguel Krasner ( maapil )
GUIBORIM '“3 : Rafael Lerman ( magshim )
TZOFIM |“e : Luciana Pipkin ( maapilá )
TZOFIM ‎"ב : Cove ( magshim )

TZOFOT. “1 |: Milene Unicowsky ( moredet )

TZOFOT a : Vivian Shuchman ( maapilá )
SOLELIM “je : Theo Larralea ( maapil )
SOLELIM ‎ב : Leon Chrempach ( magshim)

& VAADOT:

TARBUT: Adrian Katz ( mored )

KISHUTIM: Milene Unicowisky ( moredet )

MOADON: Theo Larratea ( mored )
ITONUT: Nelson Burd ( Magshim )

HAZBARA: Ester Chrempach ( não especificadonorelatório )  
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Belo Horizonte: Voltaram 11 bogrim do shnat 96,40 total agora somos 15. A
empolgação é grande, está sendo feito um excelente trabalho que aos poucos tem
conseguido solucionar problemas causados pela falta de bogrim no ano passado. A
comunidade em geral tem elogiado muito nosso trabalho até agora, o quem tem sido
importante para resgatar a credibilidade da tnuá perante aospais. O mifkad tem contado
em média com 85 chaverim ( 25 tzofim, 20 solelim, 50 shchavot bogrot ). Essa média é
muito boa para o potencial da comunidade .

Os tafkidim para o primeiro semestre de 97 são os seguintes:

> MAZKIR: Guilherme Trivellato Andrade

> MERAKEZET CHINUCH: Paula Bomerwald

> GUIZBAR: Bruno MeilmanFerreira

“> MADRICHIM SHCHAVOT BOGROT:

MAGSHIMIM: Moyses Waisberg
MAAPILIM: Cláudio Rawicz
MORDIM:Michel Reiss

BONIM:Ricardo Purisch
PRE-CHUG: Bernardo Hanan

> MERAKEZET CHUG SOLELIM: Nira Goldstein

> MERAKEZET CHUG TZOFIM: Ana Charnizon

> MERAKZEI VAADOT:

ITONUT: Gustavo Landsberg
CHUTZ: Jacques Fux
VEIDA: Bernardo Hanan

MOADON:Ilan Waisberg

,

RECIFE: A₪funcionando no Centro Israelita, devido as condições estruturais que
o snif apresenta com risco de desabamento, com uma media de 60 chaverim por mifkad,
sendo 40 de shchavot tzeirot e 20 de shchavot bogrot. Pôr falta de um madrich de mordim
a kvutzá antecipou o pré-chug por seis meses e portanto já esta trabalhando com
hadrachá.

Oquadro de tafkidimé o seguinte:

> MAZKIR: Yitzchak

> MERAKEZ CHIMUCH:Beny Lederman

> GUIZBAR: Yitzchak e Shimon

> SHELIACH: Shimon Shor

> MADRICHIM SHCHAVOT BOGROT:
BONIM: Paulo Luderman

MORDIM: Joel
MAAPILIM: Fabio Giske
MAGSHIMIM: Shimon

Nenr

 



RIO DE JANEIRO:

O

snifconta hoje com uma média de 120, 130 chanichim no mifkad.
Tivemos umseminário de pré-chug, os trabalhos estão correndo bem, porem a tochnit de
maapilim tem que serrevisto.

O quadro de tafkidim é o seguinte:
> MAZKIR: Daniel Abramant

> MERAKEZ CHINUCH: Nico Lovisolo

> GUIZBAR: Leco Bar

“> MADRICHIM SHCHAVOT BOGROT:

BONIM: Paty Rodin

MORDIM: Guga Hochman

MAAPILIM: Simone Gueventer

MAGSHIMIM; Daniel Goldwasser

CURITIBA: Média de 100-110 chanichimpor sábado, 6 bogrim que fizeram shnat e 2
semshnat. Acabamosde pintar a casa que esta no nome da Casa de Cultura Habonim
Dror. Temos um 6 nde problema com

a

dispersão de crianças que tem idade para
frequentar a tadans emoutras escolas que não a israelita. Número estimado em
200 crianças que estudam na escola israelita e outras 200 em outrasescolas.

Começamosa fazer umtrabalho básico, pois a vários anos não houveram tantos
bogrim ativos.

Temos um projeto de criar um vaad orim para nos ajudar nos assuntos
relacionados ao que precisamos da comunidade e para que aENSTea vista de forma mais
transparente pela comunidade.

SÃO PAULO:O snif esta contando hoje com uma média de 110 chanichim no mifkad.
> MAZKIR:Silvio Sinai

> MERAKEZ CHINUCH: Arielzinho
> GUIZBAR: David Kassow

> MADRICHIM SHCHAVOT BOGROT:
BONIM: Suzy Milstein

MORDIM: Silvio Sinai / Arielzinho
MAAPILIM: Thais

1 MAGSHIMIM: Ariel Zitman
> MERAKEZT CHUG GUIBORUM: Débora ZagufY ( Tcheby )
=> MERAKEZ CHUG TZOFIM: Arthur Hamer

> MERAKEZ CHUG SOLELIM: Ury Shkenazy

 



> MADRICHIM SHCHAVOT TZEIROT:

GUIBORIM “k

GUIBORIM “a
GUIBOROT ‎וש

GUIBOROT a

TZOFIM Me
TZOFIM “a
TZOFOT 6
TZOFOT a
SOLELIM qe
SOLELIM a

> MERAKZEI VAADOT:

CERTA Celso Hamer

: Dafna Sorkim

: Renata Hamer

: Natan Hamer

: Paula Erlich

“Liana Kassow

: Marcela

: Priscila Titelbaum

: Tamy Dayan

: Ronaldo

: Shamir / Fabinho

TARBUT: Jairão Rochman

ASPAKÁ: Rubinho Artel
MACHSAN: Daniela Savoia

KISHUTIM: Jairão Rochman

VIDEO: Ricardo Shreier

INTERNET: Maurício Titelbaum

KESHER: Melanie Pikman

SPORT: Rick Frenkiel

MOADON: Beto Losic

PIRSUM: Ronaldo Vilalta

MISCHAKIM: Ariel Zitman

VINHO: Shamir Valdman

CHAGUIM:Gisela Cyon

OBS: Todos esses dados foramtirados dosrelatórios enviados pêlos mazkirim dos
respectivos estados.

 



SOBRE A SITUAÇÃO EM ISRAEL

O processo de paz que começou a avançar após a assinatura do acordo de Oslo
parou, existem pessoas queestão felizes comisto e outras que não, e parece que Israel
esta dividida ao meio. Nos últimos mesesse perdeua confiança entre Palestinos e países
árabes e Israel. Isto não foi uma grande surpresa pois todos os “ processos “ como este
passampor crises, enquanto umladoesta testandooslimites que o outro lado esta
disposto a dar e o quanto ele é teimoso. Maso escândalo de nomeação do novo chefe de
Justiça do estado muda e muito a situação, pois agora existem crises internas de
desconfiança em Israel. O governoe o primeiro ministro estão tão ocupados com este
problema que eles não tem tempo nem energia para cuidar dos problemas derelações
exteriores do estado. A situação econômica de Israel ainda é boa mas ao contrario de ter a
esperança de um ano melhor agora se espera o pior. As estatísticas dos últimos tempos
mostram quea inflação, o desempregoe etc.. estão subindo.

Mesmo comtudo isto, não parece que haverá um grande governo de coalizão com
todos os partidos sionistas pois o governo de Netaniahu não quer mudar a sua estratégia
política, não parecendo que a situação esta tão ruim. Masse ela ficar realmente ruim ai
sim ha a esperança de que haja um grande governo de coalizão.

Umoutro caso, muito importante, que apareceu nosjornais nos últimos mesesfoi
a proposta do governo sobrea lei de conversão . Os ortodoxos exigiram do governo de
que ele passasse pelo parlamento que só as conversõesfeitas pôr rabinos ortodoxos sejam
aceitas em Israel e que todosos rabinos não ortodoxos não recebam autorização para
fazer conversões. EmIsrael e nas comunidades judaicas ao redor do mundo em especial na
dos Estados Unidos a proposta causou uma granderevolta. A proposta dos ortodoxos já
passou pela primeira das três votações que tem que passar no parlamento para se tornar
umalei. Por consequência da revolta dos judeus ao redor do mundo existe uma chance de
que pare esta proposta e não vá mais adiante para as próximas votações e se isto
acontecer todos os processos de conversão terão que passar pôr julgamento.

O confronto entre os partidos ortodoxos e os não ortodoxos ainda não acabou e
mesmo agora que já são 100 anos do primeiro congressosionista se vê que a relação de
Israel com os judeus da diaspora ainda é uma questãoa ser discutida e resolvida.

Os judeus de todo o mundo devem e tema obrigação de se entrometerneste
assunto.

Shuki Lerech

28/04/97 - SP

 



O PRIMEIRO CONGRESSO SUL-
AMERICANO DE MOVIMENTO

JUVENIS
Local: Gran Hotel Central, Montevidéu - Uruguai

Data: 12-14/04/97

Participantes: Chazit Hanoar: Brasil, Uruguai
Habonim Dror: Brasil, Uruguai, Argentina e Israel

Hanoar Hatzioni: Argentina, Paraguai e Uruguai
Hechalutz lamerchav: Argentina e Israel

Takam: Argentina e Israel

Neste primeiro congresso foram discutidos os seguintes assuntos:

- A alia da América latina

- Às ultimas mudanças no Movimento Kibutziano
- O velho modelo econômico em comparação para com o modelo existente
- O lugar dos movimentos juvenis na Américalatina
- À realidade do movimento kibutziano e sua relação coma diaspora

- À possibilidade de umtrabalho nacional e latino-americano

O Habonim Drordo Brasil esteve representado por 9 bogrim e 2 shlichim.
Como todo e qualquer congresso que é feito pela primeira vez este também não

atingiu completamente o seu objetivo mas serviu sim para consiêntizar a todos os
participantes de que é fundamental o trabalho em conjunto não só nacional mas como de
toda a Américalatina e também comos outros movimentosjuvenis, pois só assim será
possível que as tnuot noar voltem a ter a força que umdia tiveram nas suas comunidades e
também em Israel.

Quanto a aliá, cada vez mais o número de olim esta baixando e isto tem muito a
ver coma tuná pois é impressionante o número de assimilações que estão ocorrendo em
nossas comunidades.

De um modo geral o encontro foi muito proveitoso e nós esperamos que a idéia de
umtrabalho emconjunto forte e mais intenso nos traga muitos frutos e benefícios.

Me coloco a disposição para maiores informações sobre qualquer um dos tópicos
citados acima .

Silvio Sinai

Guizbar-Artzi, Maskir São Paulo  



KENES MAZKIRIM EM ISRAEL

Aconteceu entre os dias 3 e 5 de fevereiro em Ramat Efal, pertinho de Tel Aviv
um Congresso organizado pelo Habonim Dror Mundial para representantes dos vários
snifim espalhados pelo mundo.

Estiveram presentes representantes da Austrália, África do Sul, Turquia, Rússia,
Hungria, Franca, Alemanha, Inglaterra, EUA, Argentina e Brasil. O Brasil foi
representado através da Hanagá Artzit pelos bogrim: Ariel Zitman,Jairão e Celso.

O evento foi muito proveitoso devido aofato de terem sido feito contatos muito
importantes com o TAKAM ( movimentokibutziano ) e com a tuná olamit para confirmar
o kibutz e o programa shnat 97, agilizar o processo para o snhat 98, e também conhecer o
Shuki nosso novo sheliach Nacional, fazer uma reunião conjunta com o nosso antigo
sheliach, o Jacky, e o novo, o Shuki; alem de aprender um pouco mais sobre o Congresso
Sionista Mundial que acontecerá em dezembro, e de como funcionamos snifim do
Habonim Dror nos outros países do mundo.

Segue o programa doevento:

3 de fevereiro
11:00 Chegadae café
12:00 Almoço e acomodações nos chedarim
13:30 Boas vindas - Yitzchak Mufsik, Diretor do Departamento de Juventude
14:00 Definindo sionismo comà chegada do congresso
16:00 Seu movimento como Entidade Política ou Comunidade Organizada
18:30 Jantar
19:30 Ygal Sela, Diretor do TAKAM para a diaspora - conversa sobre kibutz e
preparações para o congresso sionista
20:00 Discussão com Ychael Lekhet e Michael Landsberg sobre os tópicos abordados no
primeiro dia do evento

4 de fevereiro
7:30 Café

9:00 A validade dos programas de 1 ano emIsrael - apresentação de vários tipos de
programas pêlos participantes
12:30 Almoço

13:30 Apresentação de seminários que o Movimento participa ( estávamos em reunião
com Shuki )

18:30 Jantare noite livre em Tel Aviv

5 de fevereiro

7:30 Café

8:00 Ida para a floresta do Habonim Dror - Ato em memória de Sharon Ram

12:00 Almoço no Kibutz Tzorá e visita ao seu programa de alia
15:00Volta a Tel Aviv - discussão com Muki Tzur( estávamos em reunião com Shuki e
Jacky )  



VOM HAATZMAUT

VOM HAZICARON

O significado de cada data mencionada acima,nostraz a realidade do mundo em
que nos encontramos, suas amarguras, suas alegrias e seus defeitos, pois, como podemos
encarar o fato de que é necessário morrer para poder viver em paz.

Opressores e oprimidos nada ganham ao depararem-se com a certeza de que
mesmoapós as batalhas, sejam elas quais forem, o valor da vitoria confunde-se com a
ambiguidade das perdas sofridas, e com fato de que tudo poderia ser feito de forma mais
racional, entre seres humanos que não necessitam de armaspara alcançar seus propósitos,
e sim de honestidade nas ações, atos e palavras.

O Yom Hazicaron, dia da recordação aos soldados0nas guerras de Israel,
não devesignificar somente o fato de estarmos chorando pelas perdas sofridas e
lembrando-nos daqueles que não estão mais a nosso lado, mas também para refletirmos,
sobre a educação que devemos transmitir, a fim de que não ampliemos os números pêlos
quais pranteamos. A educação à qual nos referimos também nãotrata-se da educação
formal, mas sim aquela em que os valores são maiores que as imposições de professores,
aquela que aprendemos em nosso dia a dia, e que nos faz perder noites de sono para
avaliarmos e entendermosseu significado. Quantos de nós o fazemos regularmente ?
Quantos de nós aplicamos as conclusões em nossos atos ?

O Yom Haatzmaut, dia da independência, também não é somente a comemoração

da autonomia que temos em Medinat Israel, mas nostrás a realidade de que mesmos
soberanos interagimos com outros povose nações, e que para tal pagamos um preço
muito alto, não só em vidas humanas mas também em renuncias em nosso comportamento
diário. Sabemos que para mantermos e entendermos quais são as ações necessárias para
preservarmoso nível de vida que temos em Eretz Israel, somente será possível através da
mesma educação a qual nos referimos no parágrafo acima.

Nosso movimento deve propor-se exatamente a isso, pensar e repensar se fazemos
de nosso cotidiano um exemplo que permite-nos alcançar esse objetivos educacionais,

portanto nessas datas que mencionamos, façamos as comemorações devidas com júbilo

pelo que passou, mas tenhamosa certeza que estamos no caminho correto de

transmitirmosessa alegrias e tristezas, em um futuro onde ações, atos e palavras
concretizem esses objetivos.

SHALOM AL ISRAEL,
ALEH VEAGSHEM  



rom HasHoÁ VEHAGVURA

Nessa data, é nosso dever também lembrar do heroísmo quefaz parte desta
mancha negra da historia do nosso povo. Lembrar e honraraqueles que de alguma forma
lutaram e agiram contra a opressão nazista, seja através da arte, da cultura, ou mesmo
lutando como Partizanos ou, na resistência do gueto. Dentre esses, jovens como nós,
membros de movimentos juvenis que se organizarame discutiram uma forma de reação,
mesmo sabendo do risco e das pouças chances de atingir uma vitoria sobre o exercito
nazista. Mas o mais importante e principal objetivo era não calar-se diante da injustiça e
dos crimes nazistas indo como “ovelhas” ao matadouro.

Apesar das dificuldades e muitos dilemas que envolveram este assunto, as
resistências aconteceram,

Dentre os movimentos juvenis estava o Dror, nome do nosso movimento na
Polônia antes da junção com o Gordonia, e entre os lideres do levante do gueto de
Varsóvia estava Yitzchak Tzukerman( Antek ), subcomandante da operação e membro
deste movimento.

Temoso dever de fazer com que os valores que estão envolvidos neste heroísmo
façamparte do nosso dia a dia e da educação emnossatnuá, enriquecendo assim o
espirito de cada um dos indivíduos que carregará consigo estes valores de vida.

TRECHOSDE UMA DISCUSSÃO DOS MEMBROS ATIVISTAS DO MOVIMENTO
DROR DE BIALYSTOK SOBRE OS OBJETIVOS DO COMBATE

27 DE FEVEREIRO DE1943

Wordechai Tenembawn: " Se nós à queremos euficientemente e 0
Pransformamos em nosso objetivo, enquanto houver judeus em
Ecalyatok paderemas proteger a uida da nossa gente ate o final.
Queria fazer uma pergunta: Os membros que apoiam a idéia de

fugir para à Gosgue pensam que nós vamos «os esconder e que não

veagóremas durante à próxima ação, para lago poder escapar para
07
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Shimulek Bolt: * Também devemos fazer o que podemos no que diz

respeito aa basgue, aonde teremos a possibilidade de realizar uma
tarefa dupla. Não quer que me entendam mau e que julguem coma
una conardia o fato que nos escondamos durante a ação. Não,
não, não !!! "

“O extinto de vida do homem é tão fonte, que aqui

devemas considerar primeira à noddo próprio interesse. Não importa

de outros vão em nosco lugar. Nos elamamos por wviver, muita
mais, que 0% demais, e com razão. —

“Ua vida temos um objetivo, sobreviver a toda custo. Nos

Prouveram de Vilna para cá, porque lá havia uma ameaça de

liquidação total e que algumas tectemunhas ficassem vivas. Por

007% razão temos que confiar e tratar de ganhar tempo. Mas ve

tem que haver uma liquidação, que todos ce unam ao contra ataque

e moramos matando alemães...”

Ethel Sobol: 7 Berokl tinha razão quando disse que estamos

frente um ato de desespero. Querendo ou não, neces destino já

cota selado. Sá nas resta decidir entre um ou outro tipo de morte.

We sinto trangáila e consewo meu caugue frio. E

 



a»

MWordechai Tenembaun: * E opinião dos companheiros éclara.

Devemos fazer todo o possivel para que o maior número de pessoas

caia e de una à luta dos Partizanos no bosque. Quando começar a
ação e enquanto amastam o primeiro judeu cada de nós que de
encontra no gueto devera atuar, Não ce pode resgatar massa vidas
devemos entender a cituação tal e como ela é o mais importante de

ludo é manter ate o final o caráter e a honra do movimento. *

 


